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1. EQUIPE DE TRABALHO  
 
 

● Assistentes Sociais de Base 

● Assistentes Sociais trabalhadoras/es do CRESS 

● Discentes e Docentes do curso de Serviço Social 

● Representantes de Movimentos Sociais  

● Sociedade Civil 
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2. INTRODUÇÃO 

 

A Gestão 2020-2023 “Coragem e Democracia, A Certeza na Frente a História na Mão” do 

Conselho Regional de Serviço Social CRESS 12ª Região criou o Comitê de Assistentes Sociais 

no Combate ao Racismo no ano de 2022. A criação foi anunciada durante o evento promovido 

pelo CRESS e intitulado “II Ciclo de Debates Serviço Social e Direitos Humanos no Exercício 

Profissional: Combate aos Preconceitos”, realizado no dia 20 de outubro de 2022. A criação do 

Comitê é fruto da Campanha da Gestão do triênio 2017-2020 do Conjunto CFESS/CRESS 

“Assistentes Sociais no Combate ao Racismo”, que colocou o tema do racismo na pauta do 

Serviço Social brasileiro de uma forma sem precedentes na história da profissão. 

A instituição oficial do Comitê se deu por meio da Portaria Nº 007/2023 de 24 de Janeiro 

de 2023, que resolve instituir o Comitê de Assistentes Sociais no Combate ao Racismo no âmbito 

do Conselho Regional de Serviço Social CRESS 12ª Região, com o objetivo de incentivar a 

organização política e o fortalecimento das identidades étnico-raciais, fomentando a construção 

de uma rede de enfrentamento ao racismo, tendo em vista o desdobramento da campanha de gestão 

do Conjunto CFESS/CRESS no triênio 2017-2020 “Assistentes Sociais no Combate ao Racismo”. 

A criação do Comitê visa fortalecer o combate ao racismo no Serviço Social catarinense, 

sem se limitar, entretanto, à participação de assistentes sociais. Até porque, compreende-se que 

esta pauta não é somente do Serviço Social, mas diz respeito a todas as profissões, e inclusive, à 

sociedade como um todo.  

O Comitê visa desenvolver iniciativas fundamentais para o debate da pauta antirracista no 

âmbito do Serviço Social, seja na formação, seja na atuação profissional. O grupo pretende 

participar ativamente na articulação com demais coletivos, seguindo na construção de uma 

trajetória de lutas e avanços na superação do racismo na nossa sociedade. 

Ao construir o presente projeto, nosso objetivo é apresentar as principais áreas de atuação 

do Comitê, bem como demarcar a construção histórica deste grupo de trabalho, que esperamos 

possa seguir de forma contundente no combate ao racismo.  
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Valendo-se do conceito de Almeida (2018, p.25) o racismo é uma “forma sistemática de 

discriminação que tem a raça como fundamento, e que se manifesta através de práticas conscientes 

e inconscientes que culminam em desvantagens ou privilégios para indivíduos, a depender do 

grupo racial ao qual pertençam”. Sendo assim, o processo histórico de escravização brasileiro 

permeado pelo racismo, com um processo de abolição, sem políticas de inclusão positiva por parte 

do Estado, conduziu a população negra para o 

 
subsolo da pirâmide social em um processo de pauperização e exclusão social que 
permanece até atualidade, dificultando o acesso da população negra em diversos espaços 
e dificultando a vida social em vários setores (saúde, educação, lazer, cultura, trabalho 
entre outros). Esse processo, sem qualquer reparação, contribuiu para o genocídio da 
população negra e a perpetuação do racismo (SANTOS, 2020, p.103) 
 

Em seu livro “O que é Racismo Estrutural”, Almeida (2018) apresenta três concepções  de 

racismo:  individualista (que estabelece-se na relação entre racismo e subjetividade), institucional 

(estabelece-se na relação racismo e Estado) e estrutural (estabelece-se na relação racismo e 

economia). 

O imaginário social brasileiro é permeado pelo mito da democracia racial , tendo como um 

dos principais suportes para tal pensamento a obra Casa Grande & Senzala (1933) do autor 

Gilberto Freyre. Esta obra  abordou o relacionamento entre pessoas negras, pessoas indígenas e 

pessoas brancas como harmonioso e cordial, mascarando assim a violência perpetuada contra os 

não brancos. Com o passar do tempo, a democracia racial transformou-se em uma teoria 

abrangentemente assumida e defendida entre os brasileiros e entre muitos acadêmicos 

estrangeiros. Existe racismo no Brasil sim, a sociedade brasileira é extremamente racista o que se 

pretende com este mito é como salienta Gomes (2005, p. 57) “[...] falsear uma dada realidade”. 

Este falseamento, ou melhor seria dizer, construir uma práxis social operacionalizável de modo a 

acomodar os interesses da classe dominante, sem a reação dos que a sofrem. Dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, apontam que no ano de 2014 a população brasileira 

era majoritariamente negra (contabilizando negros e pardos) somando 53,6%, enquanto os 

brasileiros que se declaravam brancos eram 45,5%. Mesmo sendo a maioria da população 

brasileira, e mesmo passados 135 anos da abolição da escravidão, análises estatísticas das relações 

raciais no país, demonstram o quanto o escravismo interferiu na estratificação social. A população 
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negra alcançou vitórias, mas a realidade ainda está longe da ideal. Ainda luta-se arduamente pelo 

direito de viver, pela igualdade de condições e acessos aos direitos humanos e sociais. As marcas 

das desigualdades históricas e do período escravocrata ainda se apresentam frequentemente na 

sociedade e em suas diversas ramificações: educação, saúde, mercado de trabalho, habitação, 

violência, índice onde há desvantagem em relação aos brancos. O processo de exclusão de grupos 

raciais na atualidade ocorre de diversas formas. Desde a segregação pela separação geográfica dos 

indivíduos (como o caso das favelas), marcada por níveis elevados de subemprego e de 

informalidade nas relações de trabalho, resultando em um genocídio do povo negro. São violências 

ainda vivenciadas pela população negra ocasionadas pelo racismo, discriminação que tem por 

consequência a alta exploração da mão de obra, a desigualdade e a exclusão social. 

O serviço social é uma profissão que nasce das contradições da realidade social, e como 

tal, encerra em si elementos desta. Porquanto, intervir sobre o racismo implica em discutir e se 

reconhecer sujeito neste processo paulatino de desigualdade impetrado pelo capital através das 

hierarquias sociais de classe, raça e gênero. Nesses termos, criar um espaço próprio para a 

maturidade quanto ao enfrentamento ao racismo, é um dos seus pressupostos éticos no 

enfrentamento às desigualdades. Assim nasce o comitê, com o objetivo de apreensão do tema, 

problematização do tema e explicitação dessa desigualdade como estruturante e determinante das 

desigualdades na sociedade brasileira. 
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4. OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 

Criar maturidade quanto a apreensão sócio histórica da realidade brasileira; 

 

Incentivar a organização política e o fortalecimento das identidades étnico-raciais, fomentando a 

construção de uma rede de combate ao racismo. 

  

4.2 Objetivos Específicos  

 

● Dialogar sobre o racismo estabelecendo condições de um letramento racial, para dentro 

das comissões do CRESS e para fora; 

● Oferecer voz as desigualdades etnico racial e ao mesmo tempo, gerar o explicitamente dos 

privilégios da branquitude como projeto explorador, sobretudo da sociedade brasileira; 

● Realizar estratégias de combate ao racismo com a categoria de Assistentes Sociais, com 

os Movimentos Negros, com a Sociedade Civil de modo geral; 

● Incentivar a categoria de Assistentes Sociais planejar e executar ações de combate ao 

racismo no cotidiano profissional;  ou ações antirracistas no cotidiano profissional; 

● Fortalecer ações já existentes de combate ao racismo; 

● Denunciar diferentes expressões do racismo; 

● Mapear e divulgar ações exitosas de combate ao racismo; 

● Disponibilizar no site do CRESS uma página exclusiva para o Comitê de Combate ao 

Racismo;   

● Fomentar a valorização da cultura negra; 

● Reconhecendo o racismo como uma estratégia de exploração. 
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5. METODOLOGIA  

 

Quanto à metodologia de trabalho do Comitê, o intuito é demarcar um caminho estruturado 

para que o andamento dos trabalhos não se resumem a ações pontuais, sem uma dimensão maior 

comprometida com os objetivos elencados quando da criação do Comitê. Por outro lado, não se 

pode engessar as ações dentro de uma estrutura asfixiante que não permita a adequação das 

estratégias diante da realidade e da conjuntura apresentada. 

Deste modo, pressupomos como indispensável a realização de reuniões periódicas de 

estudo, que deem robustez e alicerce ao grupo de trabalho, oferecendo bases teóricas e 

metodológicas para a construção de estratégias que concretizem os objetivos elencados. Temas 

como a construção do racismo no brasil, a constituição sócio-histórica deste país, a branquitude, 

as desigualdades raciais, dentre outros, são essenciais para estabelecermos um ponto de partida 

científico, técnico, ético e político das ações do Comitê. 

O Comitê também participará das reuniões das comissões precípuas e temáticas do CRESS 

12ª Região, levando a pauta do antirracismo em todas as áreas de atuação do Conselho para que 

sejam absorvidas transversalmente como compromisso. Afinal de contas, o racismo não pode ser 

um tema discutido apenas no interior do Comitê, sendo necessário espraiar a pauta em todas as 

comissões, estabelecendo as correlações necessárias com os temas das políticas públicas; do 

exercício, da formação e da ética profissionais; da comunicação com a categoria profissional e 

com a sociedade como um todo; além das questões que envolvem a própria gestão administrativa 

do Conselho. Tratar o racismo como um tema setorizado, e portanto, apartado dos demais, trouxe 

grandes prejuízos para a luta antirracista no interior do Serviço Social. Portanto, é preciso torná-

la uma pauta transversal que alcance as discussões em todos os âmbitos do Conselho.                                                                                                                                                                                                                                                         

Além de fortalecer a luta antirracista no interior do próprio Conselho, o Comitê formará 

grupos multiplicadores da pauta antirracista para outras instituições da sociedade, se alinhando 

com as ações já desenvolvidas por movimentos sociais já atuantes na comunidade catarinense. 

Por fim, compreendemos que o planejamento de ações de combate ao racismo será pauta 

constante no interior do Comitê, que estará sempre atento à conjuntura e às demandas colocadas 

para a realidade do estado de Santa Catarina, em face também do cenário nacional. Desta forma, 

o planejamento estará sempre aberto e em construção pelas pessoas que se somarem ao Comitê. 
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6. CRONOGRAMA  

 

DATA 
2023 

PROPOSTA DE ATIVIDADE COORDENAÇÃO APOIO E 
REGISTRO 

 
09/02 Planejamento 2023 

Apresentação do Projeto 

 
Maria Aparecida de 

Souza Reis 
 

 
- 

 
02/03 Grupo de Estudos com a Profa. Dra. 

Maria Helena Elpídio 

 
Maria Aparecida de 

Souza Reis 
 

 
- 

 
13/04 Andamento do Projeto do Comitê, Grupo 

de estudos e informes 

 
Maria Aparecida de 

Souza Reis 
 

 
- 

 
25/05 Apresentação do Projeto e do site do 

Comitê e Informes. 

 
Latoya Costa 

 
Flávia 

 
15/06 Grupo de Estudo – Comunicação 

antirracista e filosofia da linguagem 
(Artigo de Jersey Simone da Silva 

Ferreira) e Apresentação Ofício Circular. 

 
Latoya Costa 

 
Flávia 

 
27/07 Grupo de estudo/Debates teóricos 

Encaminhamentos/Pautas pontuais 

 
Latoya Costa 

 
Flávia 

 
24/08 Grupo de estudo/Debates teóricos 

Encaminhamentos/Pautas pontuais 

 
Latoya Costa 

 
Karoline/Joyce 

 
28/09 Grupo de estudo/Debates teóricos 

Encaminhamentos/Pautas pontuais 

 
Latoya Costa 

 
Karoline/Joyce 

 
26/10 Grupo de estudo/Debates teóricos 

 
Latoya Costa 

 
Karoline/Joyce 
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Encaminhamentos/Pautas pontuais 

 
23/11 Grupo de estudo/Debates teóricos 

Encaminhamentos/Pautas pontuais 

 
Latoya Costa 

 
Karoline/Joyce 

 
28/12 Grupo de estudo/Debates teóricos 

Encaminhamentos/Pautas pontuais 

 
Latoya Costa 

 
Karoline/Joyce 

 
 

7. APRESENTAÇÃO DO LOGOTIPO  

 

 
8. DESCRIÇÃO DO LOGOTIPO 

 

Desenho de um punho cerrado negro, inspirado no gesto fortemente identificado no período à 

saudação Black Power, usada pelos Panteras Negras, com um mapa da África na palma da mão. 

Abaixo, pessoas negras em volta do punho, valorizando a cultura, as religiões de matriz africana, 

a resistência e a luta. Sobre a arte o título "Comitê de Assistentes Sociais no Combate ao Racismo 

CRESS-SC”. 
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